
OAB interpela Tarso Genro para que ele aponte quem vazou grampos

A Ordem dos Advogados do Brasil resolveu interpelar o ministro da Justiça, Tarso Genro, no Supremo
Tribunal Federal. A entidade quer satisfações por causa de declarações dele sobre vazamento de
grampos à imprensa por advogados. O presidente da OAB, Cezar Britto, pediu que Tarso Genro cite
nominalmente os responsáveis pelo vazamento dos grampos. A OAB pergunta ainda se há uma
investigação em curso sobre os vazamentos e se há jornalistas, policiais, juízes e procuradores
envolvidos no caso. (Clique aqui para ler a interpelação)

“É inaceitável que o Requerido declare, genericamente, a prática de crime por parte de advogados, sem
especificá-los, enxovalhando a honra de toda a classe”. O Supremo decidirá se há necessidade de Tarso
Genro se pronunciar sobre o caso.

A interpelação, assinada também pelo advogado criminalista Alberto Zacharias Toron, alfineta a postura
do ministro em relação à classe. Para a OAB, ele faz afirmações “lançadas de forma vaga e até
encoberta”. “Diga-se de passagem, S. Excelência, embora licenciado, ainda pertence (à OAB)”. A
petição foi apresentada após declarações publicadas nesta quarta-feira (29/7) pelo jornal Folha de
S.Paulo, a respeito do vazamento de conversas telefônicas protagonizadas pelo filho do presidente do
Senado, José Sarney (PMDB-AP).

O ministro da Justiça afirmou, sem citar nomes ou condutas, que advogados vazam grampos. “O
advogado vai tomar informações no inquérito e, se ele achar bom para a defesa do seu cliente, vai
divulgá-las amplamente — ou para desviar o foco ou para comprovar a sua inocência", disse Tarso ao
jornal.

Na interpelação, a OAB lembra ainda declarações semelhantes do ministro da Justiça em 2007, sobre a
Operação Navalha. “Na linha do absurdo, o titular da pasta da Justiça, Tarso Genro, sem qualquer pudor,
apressou-se a dizer que "os advogados" eram os responsáveis pelo vazamentos”, diz o texto. “Agora se
repete a mesma ação: houve um vazamento criminoso das conversas envolvendo José Sarney e mais
uma vez o Requerido se apressa, ao que tudo indica sem nenhuma apuração, em apontar os culpados de
sempre: os advogados”.

Segundo a OAB, Tarso Genro errou duplamente, seja por ter se apressado ou se omitido. “Ou bem S.
Excelência apurou fatos concretos, com a coleta dos nomes dos advogados criminosos e, nesse caso,
tinha o dever funcional de revelá-los para que a Ordem os puna disciplinarmente; ou bem, é de se
concluir, que houve uma inaceitável manobra diversionista para ocultar a verdadeira autoria do
criminoso vazamento do sigilo das conversas interceptadas”.

A interpelação pode ser lida aqui.

Date Created
29/07/2009

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 29/07/2009

https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/oab-tarso.pdf
https://www.conjur.com.br/wp-content/uploads/2023/09/oab-tarso.pdf

